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Conscientização e abordagem adequada 
para pessoas em situação de rua

Para compreender 
melhor a situação de rua, 
é fundamental primeiro 
compreender que entre os 
principais fatores que po-

dem levar as pessoas a vi-
ver nas ruas estão a ausên-
cia de vínculos familiares, 
a perda de entes queridos, 
o desemprego, a violência, 

a perda da autoestima, o 
alcoolismo, o uso de dro-
gas e doenças mentais. 
Por esse motivo, existe um 
protocolo adequado para 

abordar essas pessoas por 
parte dos profissionais de 
assistência social.

No início da noite de 
31 de outubro, a prefeitu-

ra de Engenheiro Coelho, 
por meio das secretarias 
de Segurança Pública e 
Assistência Social, reali-
zou uma ação conjunta 

de conscientização, cadas-
tramento e orientação de 
pessoas em situação de 
rua, localizadas no barra-
cão da feira.
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Encerramento das 
comemorações do mês 
do idoso em Engenheiro 

Coelho é marcado por noite 
da pizza e baile dançante

Engenheiro Coelho no 
novembro azul, juntos na 
luta contra o câncer de 

próstata

Tributo e esperança no dia de 
finados: Celebração na Paróquia 

de São Pedro
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, dá as boas-vin-
das ao mês de novembro 
e, com ele, à campanha 
Novembro Azul, cujo 

objetivo é conscientizar 
a população, especial-
mente os homens, sobre 
a importância da pre-
venção no combate ao 
câncer de próstata. Um 
dos principais objetivos 

da campanha é incenti-
var o diagnóstico preco-
ce da doença e promover 
diversas atividades com 
o intuito de garantir a 
saúde e o bem-estar dos 
homens.

A Paróquia de São 
Pedro realizou, neste 
dia 02 de novembro, 
feriado de finados, uma 
celebração especial 
no cemitério Prima-
vera, conduzida pelo 
Padre Reinaldo, como 
tem sido feito ao longo 
dos anos. A Prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
gentilmente cedeu uma 

tenda para acomodar 
os participantes e o sis-
tema de som, que con-
tribuiu para tornar esse 
momento ainda mais 
significativo.

A seguir, você encon-
trará um trecho do texto 
da Paróquia de São Pe-
dro publicado nas redes 
sociais para este dia:

No Dia de Finados, a 

lembrança dos que já se 
foram desperta em nós 
o sentimento de sauda-
de. Eles atravessaram 
para o lado onde a vida é 
permanente, a alegria é 
perpétua e não há som-
bra de morte. A saudade 
que perfuma nossos co-
rações atiça a lembrança 
e faz rolar uma lágrima. 
Até Jesus chorou!

Na última sexta-feira, dia 27 de outubro, a comunidade de Engenheiro 
Coelho celebrou o encerramento das comemorações do Mês do Idoso com 
uma noite repleta de alegria e confraternização. O evento aconteceu no 
Salão Paroquial e foi marcado pela “Noite da Pizza” seguido de um animado 
baile dançante, reunindo os idosos da cidade para celebrar a experiência 
e a vitalidade da melhor idade.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

As diretrizes do novo Marco Legal das Garantias

Câncer de próstata: longe de ser mais 
do mesmo

O começo do fim?

Giovanna Falcaro*

Foi sancionada no úl-
timo dia 31 de outubro 
a Lei 14.711/23, também 
conhecida como Marco 
Legal das Garantias. A 
medida deve estimular o 
crédito imobiliário, bem 
como reduzir juros e a 
inadimplência dos deve-
dores. Uma das maiores 
inovações trazidas pelo 
novo marco é a possibili-
dade de o mesmo imóvel 
ser dado em garantia em 
mais de um contrato de 
empréstimo firmado com 

o mesmo credor.  
Anteriormente, um 

imóvel poderia ser dado 
em garantia apenas em 
um contrato de emprés-
timo por vez, sendo liber-
ado somente após a qui-
tação integral do débito.  

Agora, o mesmo imóvel 
pode ser dado em garan-
tia para mais de um em-
préstimo com o mesmo 
credor. Por exemplo, se 
o valor garantido pelo 
imóvel no primeiro em-
préstimo for de R$ 150 
mil, e a dívida original for 
de R$ 50 mil, o devedor 

poderá tomar novo em-
préstimo com o mesmo 
credor até o valor de R$ 
100 mil.  

Outra novidade, é a 
permissão para que o 
tabelião de protesto de 
qualquer tipo de dívida 
possa intimar o deve-
dor através de aplicativos 
de mensagens, como o 
WhatsApp. A intimação 
será válida se a confir-
mação de recebimento de 
mensagens está ativada.  

O novo Marco Legal 
de Garantias se amolda 
perfeitamente a recente 

decisão proferida pelo Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), que declarou como 
constitucional a execução 
extrajudicial nos contra-
tos de financiamento pelo 
Sistema Financeiro Imo-
biliário.  As novas medi-
das trazidas somadas com 
a decisão do STF aumen-
tam a segurança jurídica 
dos credores, uma vez 
que possibilita a tomada 
de medidas mais rápidas 
e tão eficazes quanto um 
processo judicial para a 
execução de garantias.  

Embora a legislação 

pareça completamente 
favorável às instituições 
financeiras, o objetivo do 
governo é reduzir os ju-
ros dos consumidores no 
mercado financeiro, facil-
itando acesso ao crédito, 
já que os bancos terão 
maior facilidade no rece-
bimento das dívidas em 
caso de inadimplência.

Por outro lado, existe a 
preocupação em relação 
ao endividamento da 
população, já que, agora, 
os brasileiros poderão 
adquirir diversos em-
préstimos com o mesmo 

bem em garantia, o que 
poderá causar o super-
endividamento e, como 
consequência, aumentar 
a inadimplência.

Com a medida, os ban-
cos devem começar a di-
vulgar novas linhas de 
crédito, onde será pos-
sível observar o real im-
pacto da legislação nas 
taxas de juros.

*Giovanna Falcaro é 
advogada especialista em 
Direito Civil da Falchet 
e Marques Sociedade de 
Advogados.

Por Paulo Pizão, on-
cologista

O mês de novembro é 
marcado pelo movimen-
to mundial “Novembro 
Azul”, que tem como 
principal objetivo con-
scientizar a população 
masculina sobre o cânc-
er de próstata. Adotado 
em diversos países, a 
campanha destaca a im-
portância da prevenção 
e do diagnóstico precoce 
da doença.

Segundo dados do 
Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), entre 
os homens, o câncer de 
próstata é predominante 
em todas as regiões do 
Brasil, totalizando 72 mil 
casos novos estimados 
a cada ano do próximo 
triênio, atrás apenas do 
câncer de pele não mel-
anoma.

A prevenção começa 
com a adoção de hábitos 
saudáveis. Manter uma 
alimentação equilibrada, 
evitar o consumo exces-

sivo de álcool, não fu-
mar, praticar atividades 
físicas regularmente e 
manter o peso corporal 
adequado são medidas 
fundamentais para min-
imizar os riscos. Além de 
cuidar do corpo, a prática 
regular de exercícios e 
uma dieta balanceada 
têm um impacto direto 
na redução da probab-
ilidade de desenvolver 
várias doenças, incluindo 
o câncer de próstata.

Quando falamos em di-
agnóstico precoce, pens-
amos imediatamente nos 
exames de rastreio. O 
exame de toque retal e o 
teste de PSA (Antígeno 
Prostático Específico) são 
as principais ferramentas 
neste processo. Homens 
a partir dos 50 anos de-
vem realizar esses ex-
ames anualmente. Para 
aqueles com maior risco, 
como homens negros, 
com histórico familiar da 
doença ou que apresen-
tam alterações genéticas, 
a recomendação é que 

iniciem essa rotina aos 
40 anos. É essencial que 
esses testes sejam con-
duzidos por urologistas.

Tecnologia na medici-
na

Felizmente, com os 
avanços da medicina, os 
tratamentos para o cânc-
er de próstata evoluíram 
consideravelmente. De-
pendendo do estágio da 
doença, o paciente pode 
ser submetido a proced-
imentos como cirurgia – 
com considerável ênfase 
à robótica –, radioter-
apia, hormonioterapia, 
quimioterapia ou, em 
casos específicos, a ob-
servação vigilante. Além 
disso, a evolução tec-
nológica trouxe equipa-
mentos de imagem mais 
sofisticados, elevando as 
chances de um diagnósti-
co preciso. 

Além da maior pre-
cisão no diagnóstico, a 
inovação está presente 
também nos tratamen-
tos. A cirurgia robótica é, 

sem dúvida, um avanço 
para a saúde e quali-
dade de vida do paciente 
pós cirurgia. O método 
preserva enormemente 
a estrutura anatômica de 
nervos da região acessa-
da pelo cirurgião, sendo 
importante proteção ao 
homem ao viabilizar a 
redução de possíveis se-
quelas.

A radioterapia é outra 
modalidade de trata-
mento que progrediu nos 
últimos anos. A radiação, 
agora mais dirigida ao 
tumor, atinge menos o 
redor, resultando em 
menos efeitos colaterais.

Um dos avanços mais 
significativos na luta con-
tra o câncer de próstata 
é a oncologia de pre-
cisão. Este método revo-
lucionário analisa o perfil 
genético do tumor para 
direcionar tratamentos 
mais eficazes e personal-
izados. Outro progresso 
promissor é a imunoter-
apia, que busca fortalecer 
o sistema imunológico 

do paciente para que ele 
próprio combata as célu-
las cancerosas. Embora 
a imunoterapia não seja 
eficaz para todos os casos 
de câncer de próstata, já 
tem demonstrado resul-
tados significativos em 
alguns.

Detenho uma atenção 
especial ao surgimento 
de novos fármacos que 
bloqueiam a produção e 
a ação da testosterona, 
hormônio que propicia o 
crescimento do tumor na 
próstata. A nova geração 
de medicações tomada 
por via oral em formato 
de comprimido apre-
senta mais eficácia que a 
quimioterapia. 

 
Survivorship
Finalmente, é vital 

destacar que o cuidado 
não termina após o trat-
amento. O acompanha-
mento pós-tratamento 
é crucial para monito-
rar a saúde do paciente, 
detectar precocemente 
qualquer sinal de recor-

rência e gerenciar pos-
síveis efeitos colaterais 
das terapias. Neste quesi-
to, ressalto a necessidade 
do Brasil em implantar 
o Survivorship, conceito 
já instalado nos países 
do Hemisfério Norte, 
que é de cuidar perma-
nentemente do paciente 
que sobreviveu ao câncer 
para que ele volte plena-
mente a ter qualidade de 
vida nos aspectos físico, 
emocional, profissional 
e familiar.

Sobre o autor
Dr. Paulo Pizão
O oncologista Dr. Pau-

lo Eduardo Pizão é um 
profissional global. Por 
ser docente em facul-
dade, gestor em institu-
ições de saúde, atuar no 
atendimento clínico e por 
ter sido pesquisador na 
indústria farmacêutica, 
tem uma visão geral do 
setor e conhece o me-
canismo desse segmento.

Gaudêncio Torquato

A guerra no Oriente 
Médio tende a se es-
praiar, com a possibil-
idade de envolvimento 
do Líbano e do braço 
guerreiro, o Hezbollah, 
no conflito entre Israel 
e os palestinos. A guerra 
entre Rússia e Ucrânia 
sinaliza, depois de lon-
gos meses, estar longe do 
término. Ao contrário, a 
Rússia ameaça a OTAN 
com simulação de ataque 
nuclear maciço, enquan-
to EUA e aliados fazem 
exercícios de bombarde-
ios na Europa.

Israel pede a renún-
cia do secretário-geral 
da ONU, Antônio Gu-
terres, por fala do lusita-
no, homem comedido, 
para justificar o ataque 
do Hamas a Israel. Este 
grupo terrorista aciona 
o Hezbollah e a Jihad 
Islâmica para uma ação 
conjugada contra o Es-
tado de Israel, enquanto 
o governo de Benjamin 
Netanyahu promete uma 
invasão total de Gaza nas 
próximas horas. Nesse 
momento, a morte de 
civis e milhares de cri-
anças inocentes povoa 
a paisagem das guerras. 
Um horror!

O quadro é aterrador. 
E sugere a inquietante 
indagação, sob a ob-

servação de que este 
analista não é apóstolo 
do “catastrofismo”: será 
o começo do fim?

O bom senso tem 
ficado à margem dos 
conflitos. Nesta terceira 
década do século XXI, 
esperava-se que a Hu-
manidade vivenciasse 
uma era de cordialidade, 
pavimentada pelos va-
lores da liberdade, re-
speito aos direitos in-
dividuais e coletivo e 
obediência aos preceitos 
constitucionais que re-
gem as Nações. Ao con-
trário, o que se vê é um 
cipoal de tensões e muita 
violência, assinalando a 
emergência de uma nova 
Guerra Fria, sob ameaça 
de um conflito de pro-
porções fantásticas, com 
o uso do poderio nuclear 
das potências mundiais.

Quais os motivos para 
tanta insanidade?

Por nossas plagas, a 
violência continua a fin-
car um marco de destru-
ição. As milícias no Rio 
de Janeiro incendeiam 
35 ônibus, carros de pas-
seio e até um trem depois 
da morte de um milicia-
no da Zona Oeste da 
cidade. Em São Paulo, a 
violência, depois de mais 
de 10 anos, volta a ser a 
principal preocupação 
da população. Em out-

ras regiões, os conflitos 
entre as forças do poder 
invisível e do poder do 
Estado fincam estacas de 
medo e terror.

Para onde vamos? O 
que nos espera amanhã?

F i q u e m o s  c o m  a 
análise em nosso hab-
itat. Roberto Campos, 
diplomata, ex-minis-
tro e ex-senador, com 
sua verve, apontava dois 
traços característicos da 
psique de países: a am-
bivalência e o escapismo. 
É ambivalência o gover-
nador Claudio Castro, do 
Rio de Janeiro, dizer que 
que o poder do Estado 
vencerá a bandidagem e, 
ao mesmo tempo, correr 
à Brasília para pedir aju-
da da Força Nacional e, 
até, das Forças Armadas, 
para sufocar os feudos 
das milícias.

O fato é que a onda 
de violência, com seu 
arrastão de depredação 
e mortes nos espaços 
do território, assume a 
condição de prioridade 
número um da gestão 
públ ica ,  l embrando 
que a segurança é uma 
obrigação inerente aos 
governos estaduais e 
municipais.  Reflete, 
porém, o status quo do 
país em momentos de 
crise política e econômi-
ca. As carências sociais 

têm a ver com as ações 
do governo federal.

Da mesma forma, é es-
capismo argumentar que 
os confrontos de guerras 
urbanas, frequentes no 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo, ocorrem porque o 
poder do crime é maior 
que o poder de um Es-
tado. Ora, a leniência 
torna-se cada vez mais 
patente ante a escalada 
de violência que se abate 
sobre a sociedade. O es-
paçoso terreno público 
se apresenta todo esbu-
racado.

Por que a máquina 
estatal é ineficaz na im-
plementação de suas 
políticas? Porque o de-
sempenho dos gestores 
é movido por interess-
es alheios ao bem-co-
mum e desprovido dos 
componentes inerentes 
à prática da adminis-
tração pública: planeja-
mento, transparência, 
probidade, controle e 
responsabilidade. A im-
provisação campeia na 
malha administrativa, 
a partir do instante em 
que os comandos das 
estruturas são reser-
vados a representantes 
de grupos e partidos, 
tema recorrente deste 
escriba.

O foco político am-
ortece o foco técnico na 
miríade de pequenas, 

médias e grandes es-
truturas dos três entes 
federativos. Não por aca-
so, gorda fatia dos orça-
mentos, algo entre 30% 
e 40%, é despendida em 
ações inócuas. O pano 
de fundo que agasalha 
os maus gerenciadores é 
a impunidade. Sabendo 
que, mais cedo ou mais 
tarde, serão inocenta-
dos, arcam com o ônus 
da improbidade.

Pulemos para a esfera 
global. A ambivalência 
e o escapismo também 
se fazem presentes na 
mesa dos mais podero-
sos. Os Estados Unidos 
vetam uma proposta de 
Resolução, costurada 
pelo Brasil, para dar 
um fim ao conflito no 
Oriente Médio. A razão: 
não teria contemplado o 
princípio de autodefesa. 
Ora, esse direito já cons-
ta dos estatutos da ONU. 
Os EUA apresentam seu 
documento e recebem 
um não da Rússia e da 

China, que têm poder 
de veto como membros 
permanentes do Con-
selho de Segurança da 
Organização.

Já a Rússia pede “o es-
tabelecimento imediato 
de um cessar-fogo hu-
manitário duradouro e 
plenamente respeitado”, 
condenando “toda a vi-
olência e as hostilidades 
contra civis”. Também 
vê sua proposta recusa-
da. Trata-se de um jogo 
escapista, cada qual de-
fendendo seu pedaço de 
influência na teia global 
de poder.

Enquanto os grandes 
se engalfinham, milhões 
de pessoas padecem de 
fome e de doenças nos 
rincões esquecidos e 
abandonados. E assim 
caminha a Humanidade.

Gaudêncio Torquato 
é escritor, jornalista, 
professor titular da USP 
e consultor político
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Para compreender 
melhor a situação de 
rua, é fundamental pri-
meiro compreender que 
entre os principais fato-
res que podem levar as 
pessoas a viver nas ruas 
estão a ausência de vín-
culos familiares, a perda 
de entes queridos, o de-
semprego, a violência, a 
perda da autoestima, o 
alcoolismo, o uso de dro-
gas e doenças mentais. 
Por esse motivo, existe 
um protocolo adequado 
para abordar essas pes-
soas por parte dos pro-
fissionais de assistência 
social.

No início da noite de 
31 de outubro, a prefei-
tura de Engenheiro Co-
elho, por meio das se-
cretarias de Segurança 

Pública e Assistência So-
cial, realizou uma ação 
conjunta de conscien-
tização, cadastramento 
e orientação de pessoas 
em situação de rua, lo-
calizadas no barracão da 
feira. A assistente social 
Solange, acompanhada 
pela Guarda Municipal, 
realizou uma abordagem 
seguindo o protocolo es-
tabelecido com as pesso-
as nessa situação, ofere-
cendo a ajuda necessária 
para que retornassem às 
suas cidades de origem 
e reencontrassem seus 
familiares. Durante esse 
cadastro, nos depara-
mos com uma pessoa 
nessa situação que não 
estava cadastrada.

Com o intuito de 
conscientizar a popula-

ção, é importante res-
saltar que dar esmolas 
não é um ato de carida-
de. Sua esmola alimenta 
uma falsa esperança. O 
ato de dar esmolas sus-
tenta os vícios lícitos e 
ilícitos que prejudicam 
o desenvolvimento hu-
mano da pessoa em si-
tuação de rua, tornando 
mais difícil a construção 
de projetos de vida que 
possam alterar a situ-
ação de indignidade e 
reintegrar o indivíduo 
na sociedade.

O poder público está 
fazendo a sua parte, mas 
precisamos da ajuda de 
todos, pois respeitar o 
próximo é também uma 
forma de respeitar a si 
mesmo. NÃO DE ES-
MOLAS!

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
dá as boas-vindas ao mês 
de novembro e, com ele, 
à campanha Novembro 
Azul, cujo objetivo é cons-
cientizar a população, es-
pecialmente os homens, 
sobre a importância da 
prevenção no combate ao 
câncer de próstata. Um 
dos principais objetivos 
da campanha é incentivar 
o diagnóstico precoce da 

doença e promover diver-
sas atividades com o in-
tuito de garantir a saúde e 
o bem-estar dos homens.

O prefeito Dr. Zeedi-
valdo afirmou que, segun-
do o Ministério da Saúde, 
homens a partir dos 45 
anos que apresentam fa-
tores de risco, ou a partir 
dos 50 anos na ausência 
desses fatores, devem 
consultar um urologista 
para discutir o exame de 
toque retal, que permite 

ao médico avaliar possí-
veis alterações na glându-
la, como endurecimento 
e presença de nódulos 
suspeitos, além do exame 
de sangue PSA (antíge-
no prostático específico). 
Vale lembrar que o diag-
nóstico precoce é a única 
forma de garantir a cura 
do câncer de próstata.

Vamos, juntos, em En-
genheiro Coelho, abraçar 
essa campanha!

Conscientização e abordagem adequada 
para pessoas em situação de rua

Engenheiro Coelho no 
Novembro Azul, Juntos na 
Luta Contra o Câncer de 

Próstata
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Tributo e Esperança no Dia de Finados: 
Celebração na Paróquia de São Pedro

A Paróquia de São 
Pedro realizou, neste 
dia 02 de novembro, 
feriado de finados, uma 
celebração especial no 
cemitério Primavera, 
conduzida pelo Padre 
Reinaldo,  como tem 
sido feito ao longo dos 
anos. A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho gen-
tilmente cedeu uma ten-
da para acomodar os 
participantes e o sistema 
de som, que contribuiu 

para tornar esse mo-
mento ainda mais sig-
nificativo.

A seguir, você encon-
trará um trecho do texto 
da Paróquia de São Pe-
dro publicado nas redes 
sociais para este dia:

No Dia de Finados, 
a lembrança dos que 
já se foram desperta 
em nós o sentimento 
de saudade. Eles at-
ravessaram para o lado 
onde a vida é permanen-

te, a alegria é perpétua e 
não há sombra de morte. 
A saudade que perfuma 
nossos corações atiça 
a lembrança e faz rolar 
uma lágrima. Até Jesus 
chorou!

Nossa vida nesta terra 
é breve; “os dias passam 
depressa e a eternidade 
nos aguarda”! Nosso 
hoje precisa ser alimen-
tado pela esperança em 
Cristo, que prepara a 
nova morada onde viv-

eremos com Ele (cf. Jo 
14,1-6); para aqueles a 
quem o Pai atraiu e a 
quem Ele dará a vida 
eterna (cf. Jo 6,37-40).

Creio na vida! A morte 
não tem poder sobre os 
que vivem no amor; a 
morte foi vencida na 
gloriosa cruz de nosso 
Senhor!

Rezemos pelos nossos 
queridos que partiram 
para o encontro defini-
tivo com Deus. Vivamos 

na comunhão de vida em 
que rezamos por eles e 
eles rezam por nós.

Confiemos, como o 
ancião Jó: “Creio que 
meu Redentor vive e 
com meus próprios ol-
hos verei a Deus”! (cf. Jó 
19,25-27).

“Creio em ti, Senhor 
da vida, és minha luz 
e salvação. Porque a 
morte foi vencida, estes 
meus olhos te verão”! 
(Ir. Míria Kolling)

Mons. João Paulo F. 
Ielo

Vale ressaltar que 
prefeitura de Engen-
heiro coelho realiza 
constantemente a lim-
peza,  manutenção e 
conservação do nosso 
Cemitério Primavera, no 
dia hoje centenas de pes-
soas vieram visitaram os 
túmulos dos de seus en-
tes queridos e puderam 
ver esse cuidado com 
nosso patrimônio.

Da Redação

Na última sexta-fei-
ra, dia 27 de outubro, a 
comunidade de Enge-
nheiro Coelho celebrou 
o encerramento das co-
memorações do Mês do 
Idoso com uma noite 
repleta de alegria e con-

fraternização. O evento 
aconteceu no Salão Pa-
roquial e foi marcado 
pela “Noite da Pizza” 
seguido de um animado 
baile dançante, reunin-
do os idosos da cidade 
para celebrar a experi-
ência e a vitalidade da 
melhor idade.

A festa foi organiza-
da pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvi-
mento Social e contou 
com a participação de 
membros do Grupo da 
Melhor Idade, além de 
voluntários e colabora-
dores que se empenha-
ram para garantir uma 

noite inesquecível aos 
participantes.

Uma variedade de pi-
zzas deliciosas  estavam 
disponíveis para os pre-
sentes, proporcionando 
um ambiente de des-
contração e alegria. Os 
idosos puderam sabore-
ar as diversas opções de 

pizzas, que foram pre-
paradas especialmente 
para o evento.

O encerramento das 
comemorações do Mês 
do Idoso em Engenhei-
ro Coelho declarou mais 
uma vez o compromisso 
da cidade em propor-
cionar momentos de 

alegria e convívio para 
seus idosos. A noite da 
pizza e o baile dançan-
te foram um sucesso, e 
a comunidade espera 
ansiosamente pelo pró-
ximo ano para celebrar 
novamente a experiên-
cia e a vitalidade da me-
lhor idade.

Encerramento das comemorações do mês do 
idoso em Engenheiro Coelho é marcado por 

noite da pizza e baile dançante


